
'!MUNiOZ: MAIOR
ARROGlO SALARIAL
,DA HlSTÓRIA

tivo. Pacto aqui � o �rabalhador en­

trar como pato". E deu a sugestão de

que o mais abastados teriam que assu -

mir uma parte da perda da renda. "Não'
adianta impor perdas salariais brutais
porque o melhor salário significa me -

lhor demanda. e uma questão fundamen
tal preservar a massa de salários"
disse, acrescentando: ",Qualquer pais
faz issso, já que � um componente vi
tal para vmant e r a economia func{onan -

do". E denunciou a maqipulação de inc1i
ces econôm' s. "Tudo o '1ue enfrenta ::"

mos. hoje S8 reflexos de anos atrás.
'imonsen e Delfim mani.pularam indices"
inflacionários. Hoje se manipula índi�
c.es!!.
O economista Décio unhoz disse que ho

je ha 35 ínuices de custo de vida. "Ho
je não e mais possível manipulá-los.

-

Mesmo o í.ndice oficial do IBGE revela'
inflação crescente. Eles tem inclusive
dois índices, um para enganar a popula
ção e outro para saber o que redlmente
aconteceu. u a inflação cresce ou as

'empresa" quebrarão. Ou os juros devem'
baixar!. E acrescentou: "11 a política'
do Fundo Monetário Internacional (FMI)
que dizem que não vão aceitar, quando'
na realidade já es·tão praticando". E' a
lertou que isto vai gerar o impasse e

"ate aquela situação de ter de pôr [lO­
'lícia na porta. do sindicato"."

Ao proferir palestra na' Furb, de!'.
,ro do Ciclo Debates/87, promovido pe­
'la Associação dos Engenheiros, Arquite
',tos e Agrônomos do i Va Le do I�ajaí� Õ

leconomista e professor da Un�vers�dade

'de Brasília, D�cio Garcia Hunhoz, reve

lou que "o grande mal da economi a bra::"
sileira é o autoritarismo que ainda im

pera nas decisões provenientes da Cap�
tal Federal"! Acrescentando que que ,

brou -se hegemonia do poder políti -

co ," "mas não se quebrou o au t o r i.tar i s-:

mo", Munhoz disse que o governo fede -

ral não percebeu os riscos de manter
'

os mesmo procedimentos, "a forma auto­

r i tar ia do Estado inetervir na econo -

mia". Um dos principais articuladores'
da política econômica de Tancredo Ne -

ves, Decio Munhoz não poupou críticas'
ao Plano Bresser.

Disse que o plano
está provocando um dos maiores arro

chos salariais da hist6ria brasileira.'

Revelou que a inflação de julho foi '

"esquecida" ao se definir a política '

�e reajustes salariais. Com isso, os

trabalhadores estão 'perdendo, de parti
da, 20% de ganho real. Munhoz foi enf�
tico nesta questão dos salários, ao

d �xar claro que o assalariado já pa �

gou sua parte no custo do sistema pro­
dutivo. "Com o Plano Bresser estã se

pelo meno s 20% do poder aquí s
í

I ANO I) ,
'GAZETADO VALE

5 A 12 DE NOVEMBRO DE 1987

REVIVE

Há duas 'semanas do fim da IV Okto va I , Elsa Cristina

berfest, o Galegão (Ginásio SebastiãoT de maior festival

Cruz), foi palco de mais uma promoção' Sul do País foram enriquecidas com

mu s i c aL, Ainda sob a maior parte das presença, no sabado ã noite do cantor I �
decorações da Festa da Ce�veja, ressuE e compositor Joao Bosco, que fez balan '

giu o clima de des con t raçao , com muita çar a estrutura do ginásio lo tado ..�,"Um
dança, aplausos e torcida aos trinta ' júri técnico e outro de honra seleci�­
grupos dos três Es tado s r do Sul que naram os melhores do FUC, que concorre

partic.iparam· do já tradicional Festi ram a CZ$ 100 mil em p�êmios. O festi::"
vaI Universitário da Canção. Em sua de vai foi promovido pelo Diretório Cen -

cima primeira edição, o FliC voltou a tra L dos Estudantes (DCE) da Furb, Jor

atingir o obj etivo dos organizadores , nal de Santa Ca.tar í.na , RCE TV, Rede
que � o de promover novos talentos da Fronteira e patrocinado pela Prefeitu­
região do Sul, divulgando seus traba -

ra de Blumenau e governo do Estado.

'lh08, conro:':ilie a pr�si.dente du [esti-

BLUWNAUDEOCll.TAFACE
Nem só de Obtoberfest vive Blume-'

nau, que procura de todos os meios PE�
servar sua imagem de povo voltôdo as

re�is condiç�es de vida de s�us cid? -

dãos. Não muito longe do centro,o qu�
dro é melancólico. são 70 famílias que
sem ter a quem recorrer, resolveram se

apossar 'de uma área na rua Fritz Mul'­

ler, no bairro Ponte do Salto, dispos­
tas a pressionar a administração públi.
ca a lhes facilitarem o 'acesso ã uma

condição de 'vida digna. 'At� hoj e nao

foram ouvidos e, além de estarem acam-

pados em instalações precaríssimas,con
vivem com o drama da inexis tência ., o
mínimo de subsitência - a falta de á -

gua, Ne� mesmo o carro-pipa da prefei­
tura passa lá para abastecê�los. Os
riscos de epidemia são altíssimos, as

regras de higiene não pOdem ser piores
Os posseiros dirigem-se diariamente ao

Samae, ã procura do abastecimento de

água. A prefeitura não autoriza o ser­

viço e ainda- busca forma de afastá
los. Triste realidade.

aos vencedores

�INDEPEN_D��_TE I
--------------�------�-------------

APlUNA

I
METALúRGICA' NACIONAL DE ,BLUMENAVINSTALADORA

E Ê-XPORTAÇÃOINDOSTRIA E COM�RCIO COMÉRCIO 'DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA.

Divisio Eletr�nica: Semif Pa1a�ares E1 �

tr�nicos, Sequincias, Ritmico,efc.
Divis�o Meta1��gicas: Capachos pI Portas e

Box, Antenas de ,TV., Fogareiros Eletricos.

A Mais antiga do ramo

Antenas, Fios, Mater�ais E1etr�nicos.
22-8188 22-8343 22-8556.

Novembro n9 1409
Setembro n9 3811

Tudo em

Fones: (0473)
Matriz: Rua XV de

l"i1ia1: Rua 2 'de
Cc n tr o ,

Bairró'
Rua: Raimundo Córreia, 111 Bairro
Weissbach Fone (0473) 23-1317

B1umenau Santa Catarina.

Salto I.'

89.,030 Itoupava Horte.

CE2: 89.010 BLUMENAU SANTA CATARli�A
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LO·URA BLU,[
Espremida entre o serpentear do i� que olhos de outras matizes e ,cabelos

dócil Itajaí-Açu e as i.niime ras verdes' de outras tonalidades misturam-se :,')nos,

colinas esta fincado um dos ma iore s e- passeios fabris, a desenvoltura e capa-'
xemplos de preserverànça e trabalho. cidade são tão idênticas quanto respon­

Surgida na mesma forma que tem sido ': saveis. Ninguém é de ferro, festas pro­
construído o notavel desenvolvimento fanas acontecem, �anecas e copos trans7,
fruto da força p rodut i.va que torna cada bordam em metro a bebida símbolo da

vez mais par-ec i.do consigo mesma. O ger-: maioria da população. O Brasil vem ':be':"
mânico que lhe empresta o nome com mais: ber simbiose de obstinação e descontra-

17, metodica e det minadamente esco - ção. Nem sempre.a cidade é invadida por
lheu entre outras paragens para iniciar acontecimentos felizes e oportunos, vez,

a edificação de uma realidade que.orgu-: que outra o rio Itajaí-Açu resolve br��
lha aqueles que na 'ceram tem a sorte: dar a cidade levando a quase�todas as

ou a feliz i ia de morar e c.onhecer. ; ,residências um líquido quevmao inseja '

Etiquetas famosas afixadas em milhares' comemorações, nestes angustiosos momen­

de metros de tecidos, tornam conhecidas tos a fibra deste povo é algo notavel ,

empresas e famílias récheadas de con mesmo com residência, dias depois de tu

soantes. A cada dia estão surgindo nas do volta ao normal, uma rotina incansã=
prateleiras de todo o'Brasil marcas me-; vel e trepidante. O P?ssado em sido
nos difíceis de pronunciar, mas a qual í.: motivo de orgulho e' exemplo, o presente
dade e mesmo carinho em saber fazer o' se, de um lado existe a certeza de que o

melhor. Centenas de pequenas unidades' segmento produti· e povo oferece� res­

empresariais,como que filhos exemplares postas significantes e responsave's,de
não ficam nada a dever do talento dos' outro o poder público'e político torna'
mais velhos. Cidade retrato fiel daque- o povo reticente e incrédulo. O futuro
les que a escolhera� para espalharem p� sera a altura dos valores que formam es

las ruas l,ou;o� ,e .loura� de olhos
.

carl' ta invulgar comunidade quando os gover-,
. do mar. P'ropo s i to s ob s t í.nado s em cons -

nos e speLharem-s e na mesma.

truir um futuro melhor, embasado no la-

bor em família fazendo cada vez mais o;
\

r
'

desenvc �to das pequenas e grandes" p�AIL DIAS DA COSSTA�

empresas. O exemplo é' tão d ign i f icante "] ASSESSOR DA FAMPESC.

PLASVALE�
Muita conversa. Muita gente de

olho no paço municipal e nas cadeiras'
da Câmara de Vereadores. No entanto

pouco trabalho tem sido feito em favor

da coletividade por muitos deste pre
-

tensos candidatos. Querem ganhar mais
esta eleição com muito dinheiro e ca -

chaça. Para depois amargar seis anos

de decepção, por parte do povo.

Com a participação de todos os

funcionarias do Grupo Lince a PLASVALE
Indúst�ia de Plasticos do Vale Ltda

Gaspar - -sc, realizou no dia 04 de ou'-,

tubro a festa da confreternizàção em

comemoração aos 10 anos. Agradecemos a

todos que com o seu trabalho e partici
paç.;g.,) nos ajudaram a chegar aos la T

anos'

1� :1
lliil,MARCEU MALHAS LTDA.�
lCAMJSAS - CAMISETAS - CONJUNTOS fi ABJU�
l .

MOLETON fi MEIA MALBA ALGODlI.O '[

'l' UNHA INFANTI� E ADUI.TO
.

I
IIMIÚIItria e Q;m&cio ele Mau.. CIllfI.IiIFl"·

.

,"COOVIA JOIlG' LACIIIWA - KM 21 - 'Il!UIFONB � um) -1'poço GRANDE - 89110 - G A SPA R - SANTA CATARINA.
'..

'pr- __
'

'

,..,."_,.,..,..._,,..,.� �

INPS - Gaspar
cobre _agência

Em Gaspar nao existe nem mesmo um

oficie-boy que preste serviços a comu

nidade em nome do INPS. Nada, nada mes
mo, este órgão federal faz pela comunT
dade em Gaspar. Mas sabe cobrar suas

T

taxas sem permitir atraso , que caso

ocorra, resulta'em pesadas'multas. Gas

par não abre mão de sua justa e inadiã
vel reivindicação da instalação' de umã
agência do INPS no município. Para tau
tá vem se mobilizando atraves das entT
dades de classe e dos poderes públicos
municipais, enviando correspondências,
,e mantendo audiências com as autorida­
des dirigentes dos órgãos e com deputa
dos federais�

Povo quer FESTA
Oktoberfest, Fenarreco, Harejada,

,

,
Festa Na�ional da Cachaça, festas

crioulas, da cebola, fim de semana nas

praias. O povo quer mesmo é festa.
Huita festa. Enfim, tudo que se promo­
ve e sucesso facil. O Nunes que o di

ga, pois ele ja é candidato a candi�
dato a prefeito de Blumenau. E ja ,es­

tão dizendo por aí que, se ele não dan

çar, o povo podera lIdançar" durante to
do o seu eventual mandato.

r---;GAZETADOVALE
I EXPtD IEm
DIRETOR E EDITOR: Silvio Rangel de

Figueiredo. Registro Profissional
DRT-SC 052. Assessor Jurídico: Dr.
Acácio 'Bernardes. Redator: Wallace
Rinhel. Útes' Gráficas: Al cemí r J.
Koze L. Secretária: Elisét'e de An -
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Gazeta do Vale Comunicações Ltda.,
CGC/MF: 75401224/0001-04 - Inscri
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-

Sede: Rua Aristiliano Ramos, 547

Ca�xa Postal, 52 - Gaspar - se.
Sucursais: Rua XV de Novembro, 342 - 29,ançlar - salas
209/211 - Caixa Postal, 464' � Telex: 0473 - 935 Fone:

(0473) 22-'9447 - Blumenau '7 SC. Indaial: Rua Maria
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ACÁCIO BERNARDES

ADVOGADOS

Dr. Acacio Bernard�s
Dr. João Luis rtardes
ra. Terezinha Bonfante

C�usas - Cíveis - Cr ais - Trabalhistas - Comer
ciais - Administrativas - Tributarias .Díreito da
Terra e de Família - Cobranças .

Rua - XV de Novembro; 340 - 29 andar - Salas 201 a

206; Telefones - (9473) 22-1402 22-1388 - taixa Pos
tal - 503 - Blumenau - SC�

Dra. Isolde' Inês Lemfers
Dr. Rômulo Pizzolatti
Dr. Luiz Zanelato
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Gezete de lndaial
S A 12 E,N�VEMBRO DE 1987

PASSEIO DA ,PRIMAVERA' :CULTURA-
MOVIMENTO EM INDAIAL

Foi realizado em Indaial, com alkm. O Passeio da Primavp-a já faz
promoção das Lojas Hardt e Monark, no te do calendário anual e eventos
'ultimo dia 20 de setembro, onde parti- .Lnd a i a l . A foto acima registra as pre­
'ciparam 900 ciclistas I o 49 Passeio c� miações e distribuições de brindes.
clista de Indaial. Num percurso de 10

. I I I

A \JSM,' DE I INDA IAL
, I

,COMUNICA

N()VO_§RAC;ADO
NO TRANSITO
DE INDATAL

Com o objetivo de oferecer a co­

munidade maior organização e seguran­
ça no trânsito. A Prefeitura Munici -'

paI de Indaial efetuou diversas'mudan
ças, pr"incipalmente estabelecendo mao
unica em algumas ruas. O objetivo se­

rá plenamente alcançado se todos res­

peitarem estas, mudanças. Embora ainda
esteja havendo algumas desobediência
poz parte de alguns motoristas, con -

forme constatamos. junto à Polícia Mi­
li ta r de Indaial que diariamente au -

tua condutores de veículos dirigindo'
na contra-mão. Especialmente, com

'

maior frequência nas ruas: Osvaldo
Cruz, Mal. Deodoro da Fonseca, e nas

travessas Santos, Silva'e Simão. As
autoridades estão solicitando mais a­

tenção e resperi toa sinalização de
trânsito desta cidaàe em benefício
dos seus cidadãos.

A Junta de Serviço Hilitar de In­

daial, convoca os jovens abaixo rela -

cionados, a comparecerem com urgência
a esse órgão para tratar de assuntos '

de seu interesse. Ademar Cardoso, Ade­
rnar Patricia Correia, Adilson Neumann,.
Alceu Setembrino de Oliveira, Alfredo'
Nunes, Antonio Martinho, Augustinho de

Açmeida, Claudemir da Silva, Coraldino
de Souza, Doracildo Padilha, Erico Lu­

nelli� Gilbrail Loro, Jardelino Rodri­
gues Machado, Jose Noli de Oliveira
Luiz Jose Gonçalves ,,' Valdemar Felix
Martins.

TEKA
A TEKA de Indaial deverá lançar

até o final do próximo ano com a conclu
sao da nova unidade de produção, um to­

tal de 1. SOOlempregos. Passando a ser

a maior empresa do município em número'
de funcionários.

.

,

Quando aconteceu o l'ançamento do

disco LP de Rufino Régis "Viagem ao

violão clássico" e do meu livro "Ao Si
lêncio a luz", na Sociedade reci'eati-=­
va Indaial, tivemos a presença de vá -

rios vereadores, entre eles Osvaldo Na

gel, Osvaldo Metzne�, Wilsom Schmidt T

(e até recebi um ofício do Legislativ(1
de louvores, por requerimento aprovado
do vere�d�r Osvaldo metzrter); esteve'
presente tambem o Prefeito Luiz Polido
ro com suas administração. Isto foi um
sinal de que Indaial, por parte gover­
namental, estava e está criando uma no

va consciência da necessidade de apoio
a cultura, tão subjugada neste Brasil'
p.inda colônia de tantas tendências es­

trangeiras, principa.lmente americana'
(não quer dizer ser ame�icano uma peça
desnecessária para o Brasil, não ...mas
'devemos ter o cuidado de nos desenvol­
ver zelando pelos nossos princípios e

valores, para que não. entremos no secu
lo dos planetas ainda colônia de ·fato�.
não só dos americaos, senão dos russos,
dos italianos, dos ingleses ... ). Mas
nos trouxe notícia altamente animadora'
o vereador 'Wilsom Schmidt na afirmação'
de que Indaial teria em breve um depar­
tamento de cultura, voltado para as ati
!vidades do gênero e possivelmente opor-=­
tunizando investimentos no' ser humano '

sem a preocupação do imediatismo polÍti
co, senão preosupado com o desenvolvi -=­

mento integral do jpvem, d.a criança e

do adul to, criando uma soc iedade mais
humana e mais voltada para o interior'
criativo individ�al e social.

•

A ser vérdadeira a notícia, marcará '0

govern9,�01idoro e o Legislativo, um

momentó histórico irretroagível com re

flexos profumdos na cultura de Indaial
Esta .te rra das palmeiras "indaiá" ger­
minou e germina muitas pessoas de for­
ies ideologias culturais, de fortes '

tendências líbero-culturais que teriam
o apóio de ·tantos quantos tentáculos'

.n

..� CONTABILIDADE I

��

SOCIN LTDA
, RUA AMADEU FELIPE DA LUZ, 161 CAIXA POSTAL, 44

FONES: (0473) - 33-0291 e 33-0668 89130' - I N D A I A L - Santa Catarina,

EMPLACAMENTO'
Vale lembrar aos proprietários de

veículos, da necessidade de estafem em

dia com o licenciamento. Para os que
têm final de placa 8, o licenciamento'
deve ser regularizado ainda este mês ;
final 9 em novembro; e '0 em dezembro.
O seguro vence ilQ mês do licenciamento
e o veículo que não estiver circulando
de �cordo estará sujeito às penalida -

des do grupo. 1 e apreensão atê que s�

satisfaça as exigências .

..� Metalúrgica Henriqu Wanke S/A
...--.._------

BOMBAS HIDRAULI
MAQUlNAS AG

MAQUINAS ,'LAVAR ROUPA
MAQU�NAS PI FECHAR LATAS
PORCAS BORBOLETAS

FUNDIÇAO DE PEÇAS AVULSAS DE

FERRO FUNDIDO E FERRO NODULAR

Caixa Postal, 16 End. Telegráfico: '.'W A N K En

DDD (0473) Fones: 33-0271 - 33-0270 - 33-0001
Rua Marechal "Floriano Peixoto, 18S--

89130 - INDA�AL SANTA CATARINA BRASIL

AV, CARLOS SCHROEOER, 193 - CAIXA POSTAL, 77 '.'
END. TELEGRÁFICO "FERRARI" - F: 33-0166/33.0887 - LCCOM� 43.942
91U30 I NbA I A L SANTA CATARINA

.....

Jerrari
PRODUTORES

passiveis de outros núcleos artísticos
como Blumenau, Rodeio, Timbó, Pomerode
e outros centros dinâmicos como são '

Paulo, Rio de .Iene i ro- e atê alem-fron­
teiras. Indaial e-um celeiro inesgotá­
vel de valores que estio �penas (essei
valores) a precisar dO'momento necessa
rio e real para suas manif es tações.

-

Nascem ali escritores, poetas, musicas
dançarinos, artistas plásticos, artis-

. tas cênicos, outros e outros na procu­
ra de um espaço que ainda está vazio ,

por falta de ambÍP-' nrça-impulso'
necessária para a graffae partida ao su

cesso. Então e que- entraria o. depa.rta-=­
mento de cultura, posteriormente a ser

transfórma�a em se�retaria de��ultu:a"ou como que í.ram os Jovens no. s�4 mOV1 -

mento "universidade livre" uma casa da

cultura, com espaço, amplo espaço; com

verbas, amplas verbas; com interesse,
amplo interesse; com visão, ampla vi­
são. Plantar cultura é investir nas ge
rações futuras e ver nascer toda uma
geração (não df'formada) mas consciente
da sua condição humana.

& c.; e/da. �
DO ARROZ PARBOILlZADO III�
Jerrarj

RENDE MUITO MAIS

I
I

loi_�lltHARDT
�-------------------------------------------------------_.---.

Móveis El�trodomés't'icos Confecções - Tecidos - Bri rr-

quedas HatériaY Escolar.
,

FONE:, (0473) 33 ...0944 - INDAIAL SC.
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CRIANCA\
.,

Muita beleza e descontraçãó. Des
I

ta forma pôde ser definida com cet=
teza a festa da criança em Indaial.
Lotando o Pavilhão Municipal do;! Espor
tes Sergio Luiz Petters, a petizada �
a Ivoraçada pe l os brindes, 'refrigeran­
tes e camisetas, se divertiu com as

I

,participaçoes da Banda Municipal de

Timb'Ó, Grupo Vira Lata e Grupo Musi -

cal Multi Som. A coordenação de Elza'

Aparecida, apresentadora do show da

Tarde, da Rádio Clube de Indaial, te­

ve o apoio da emissora e do PX Clube.,

EMANCIPA(:Ã
Quinze distritos catarinenses apr�i

varam no último dia 18 (domingo), atra

vés de plebiscito, suas emancipações.
Falta agora só a Assembleia Legisl;tiva
ratificar as decisões e o governador Pe

dro Ivo sancionar a criação dos novos
T

municípios do Estado. De todos os dis -,

tritos que pretendem a emancipação na

região do Alto e dedio Vale do Itajaí o

mais forte deles é Aeiúna, nomunicipio
de Indaial. A apuraçao durou pouco mais,
de duas horas. O resultado foi de 3.001
votos favoráveis e apenaó 94 contrários,
ã emancipação, num total de 4.348 elei-i
tores. A chuva prejudicou um pouco o, re:

sultado do plebiscito, mas, indiscut'í =

velmente, ficou demonstrado que a popu­

lação' quer a í.ndependénc i-a de Apiúna.
Mesmo porque a idéia da emancipação não
e recente e' o primeiro projeto, de auto

ria do deputado Nelsom de Morro, ficouT
por varias anos em tramitação na Assem­
bleia.

INFRA-ESTRUTURA
A infra-estrutura de Apiúna, se

compazada a muitos distritos, mesmo dos

que ja querem a emancipação, ê inveja -

velo A Intendência, por exemplo, e uma

pequena prefeitura com toda'a estrut'ura
neces sari a', Conta ainda com delegacia,
postos de saúd�, agências bancarias, co

letoria, postos da Celesc, Telesc, Ca =

san etc. Com a emancipação de Apiúna
Indaial devera perder metade de seu ter'
ritório, que,e de 951 quilometras ua­

drados.

SENHOR'LUIZ! I{ENR�QUEi
PEGA RABOI
DE :FOGUETEI

Sai Ministro, entra Ministro, num

mexe e remexe no quadro governamental.
Numa verdadeira instabilidade politico
administrativa. Destacando-se os seto­

res mais sensíveis da Nação são tambem
os que mais muda Ministros, como: 'da

area econômica, da previdência social,
da reforma agraria e .da justiça. Mud�m
todos para não mudar nada, agora a es­

pecul�ção'em torno da indicação do'de

putado Luiz Henrique da Silveira paraT
o Ministerio da Justiça. Como sera? No

nosso entender, um verdadeiro rabe de

foguete, dependendo do seu comportame�
to se ele for um comandante ou um co­

mandado. Pois se cumprir o papel que
o poder lhe at r

í

bu i rii , tera que con,ti.
nuar prendendo arbitrariamente, fazen­

do uso da legislação autor'
-

ia, colo

cando tanques nas ruas para intimidarT,
o povo. Enfim mant do a conhecida es- ;

trutura do ;stado aulorl�âr:í; que. con-ItraIa a pol�tica, educaçao, comun�ca -,

ção e todos os meios ossíveis para
manter-se ilegitimamente no poder. De Ioutro lado; se assumir uma postura de-'

moc rjit ica , colocando na pratica o seu',discurso de um �olítico que sempre 'fez

parte da ala progressista do Congresso
Nacional, tera que caminhar ara uma!
maior liberdade de expressão do povo

'

(com canais para transmitir seus an ,­

seios) leia,"meios de comunicação ele­

trônica, como: radio, Tv, etc". Certa­
mente tera uma curta permanência no

cargo. Em resumo: num sistema autorit�'
rio, não resolve mudar Ministros, o

que tem que muda'r e o governo como num I
todo, democratizando o, s í.s tema e c r ian I
I:l:� condições do povo influ!r nas �eci- I
soes e nos_destinos,da Naç�o. Entao � \povo tomara posse desse Pa�s, que e

seu e lhes foi usurprado por uma cúpu-Jla expLoradora e enganadora.

OPRrA!CASAI

Quinze milhões de, famílias 'brasi �leiras não têm casa para morar. Vivem'"
como o diabo quer, ou seja; ao relento.1
Nunca um vão de ponce, ou mesmo uma

grlta foi tão valorizado nesce país de me

tiras e fantasias. O famigeré',do BNH ""

criado Logo após o Golpe de 64 pela não
menos famosa SANDRA CAVALCANTI, se pro­
punha a re so Iver o grave problema hab i+:

tacional, ja existente naquela epoca.
Mas os num�ros não mentem'jamais; atê
o presente, somente 4,5 milhões de mora

dias fo ram. financiadas pelo, BNU. No en'
tanto ne s t e mesmo período, o aumento dãl'necessidade real de moradia foi alem de
10 mi1hõ�s de casas, ou�ro agravante, él
que a maioria dos imóveis financiados 'I
foram para pessoas de media e alra ren-i

da. Os màis necel?sitados, como sempre

'Ificaram a ver navios, ou'melhor; a ver

casas dos outros. Bem, o BNH' desapare '_

éeu, absorvido que foi pela Caixa Econô
mica Federal. Novos planos, novas "ide­
ias" vieram ã tona, só que totalmente '

inviáveis dentro dos minguados salá
rios vigentes neste nosso "BRASIL". E
Q sonho da casa própria, torna-se na

re'alidade, um pesadelo da CASA IMPR6 -i
PRIA. Então perguntamos; brava gente 'I
brasileira, onde vais morar; ou debaixo:
da PONTE, ou morrer mutuário do ex-BNH. :
���l����d�

APIUNA
,

Para que o distrito de Apiúna çon

seguisse sua emancipação, ser ia nec'es=
sario um total de 1.586 votos, a meta­

de mais um. Mas somente 1.129 eleito -

res se abstiveram 'de votar, por dife­
rentes razões. 'Não se acreditava que
este plebiscito no distrito tivesse '

uma margem tão grande a favor da eman­

cipação, em torno de 90%.

S. R. L
A Sociedade Recreativa lndaial já

tem programada suas atividades para No,

ve..brc e dezembro próximos. Para dia 6'
de novembro: Baile das debutantes, ani
mado pelo Grupo Portal da Cor. Ja no
dia 28 - Tiro ao Rei e Rainha e Tiro'
Pr inc i.p iant es, 13: 30 h�ras': Início do
Tiro e Bolão. 16:30 horas: Marcha em

busca aos Reis e Bainhas. Rei do Tiro:
Marcia A •. Ferrari - 19 Cavo Jorge A.

Jacobsen, 29 Cav. Kunibert Milbróltz.
Rainha do Bo l ao ; Ivonica Danker - lÇ'
Princ. Leila Schubert, 29 Princ. 5ter

�arly Berny. Rei do Bolão: Rolvino E­

bert - lO? Cavo Curt Eber t , 29 Cavo Rui
":. Stach. Campeã "Bocha 48" Mirtes ' F.

Ferrari'Silva, 21:30 horas: Grande fiai
1e Social com "SOCIETY".

GAZETA
Dia 23. e out�bro foi uma data fes

tiva para toda a equipe da GAZETA .DO
VALE. Neste dia o chimarrão foi servido
'mais quente e o cafe da tarde acompanha
d9 de deleciosos bolos. Hotivo de tama-;=­
nha festa'? Á comemoração do aniversario
de nossa simpaticissíma redatora e se -

cre tár i a Elisete de Andrade. Que esta"

data se repita, por muitos anos e sem - I

pre repleta de felicidades. S�0 os vo -

tod de todos' os seus companheiros de 'lu
ta e lazer.

II'---CU-R-T'-U-M-E-JA-C-O-S-SE-ro t,iliJ

CESAR
BÜZZARELLO

advpgado
" Rtia La1:11:'O Mul1er'f�' 104, Telefone

.: (047:3) 3j�0012. .,: Caixa, P�sta1 _ 01 CEP

�9.13,o'}-:- ÍiIDAIAL SANTA CATARINA.'

RÁDIO CLUBE DE INDAIAL LTDA.
, I

CGCMF NI! 79275988/0001-51 i
Fonea 88-0499 e 88-0288' - CaIxa Postal nl! 84

I

Bairro Benedito R�a Itú til! 885

89130 - I N O A I A L - Santa Catarina

BENEflClAMEN���
COJROS EM,�
-==-

RUA: DR. BLuMENAU, 992 CP" 33
Fone: DDD (0473) 33 )394
CEPo 89 130- lndaial- SC

I,
,DIRETOR,

Por puro aéaso, me caiu nas maos

um exemplar de "Gazeta do Vale", onde
ha um encarte intitulado "Gazeta de
Indaial". 'Entendi que os Lntere s s es '

de Indaial ali estão expostos e isso'
se constitui em uma grata surpresa ,

porquanto sempre entendi que Indaial'

precisa de um peri5dico. Atraves da

presente, quero parabenizar a todo s,
'

os responsaveis pela inaciativa e di­
zer-lhes o quê ja lhes e de sobejo '

conhecido: que cultura, democracia ,

pátria. se faz ,�9�leitura, livros, im

prensa. Aproveito o ensejo e remetoT
em anexo, alguns versos, onde, como',
morador 'novo, faço meu ato de fe na

simpatica cidade do médio Vale do Ita

ja1. Queira aceitar os protestos' de
minha especial admiração.

Cordialmente.

I'ndaial
'Indaial,
pequena e humilde
casa de família - terra

das palmeiras e das flores,
da canção.

Tens a Ponte-dos Arcos,
e a Vitória-Régia;
tens a benção dos luares
nas montanhas a brincar ..•

Sonhos, muitos sonhos,
ilusão •..
As orquideas ':Olho-de-Boneca",
ês o verde coração
no recôncavo do Vale
'a palpitar.

Indaial das malharias,
as mulheres - as Marias
e eles - os Joses,
as crianças são Jesus.

A paz em ti ainda e luz.
E agora eu moro aqui,
espero, penso e vivo em ti.

O que ê teu

tambem é meu

e eu sou teu.

Faz de conta

que em Indaial
foi que nasci.

ADAIR JOSE DE AGUIAR

tstaurantt RtcrtatiDo 1ttda.

Rua dos Atirado,,",,_ I!l2 - Ce'nt,o
89.130 I N O A I A L

Fone: (0473) 93-02112
SANTA CATARINA
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:) A 12 DE NOVEMIRO DE 1987 GAZETA DE INDAIAL !PAGINA OS

'PREfEITURA MUN'lCípAL DE
LEI N9 1.623, de 08 de junho/de 1987

ELEVA PAGAMENTO 00 sAlÁRIo PROWÇÃO
, LUIS, POLIDORO, Prefeito I'-lmicipal de Indaial

Faço saber a todos" os hahi.tarrtes deste M.míqipio
que, a,� de Vereadores decréfou e eu sencío- '

no a seguinte Lei: '

'

Art.19 Fica elevado para CZ$ 10,00 (Dez cruzados)
o SAlÁRtO-PRODUÇÃO, instituído peIa-Le í. n9 993,de
25-01-1978., ,

Art.29 As despesas decorrentes da execução da pre
sente' Lei correrão por conta, da d.otação 'própria-;:'
constante do orçamento vigente, suplementada em �
poca oportuna.

"

Art.39 Esta Lei entra em vigor a partir de 19 de
, 'junho sw 1987; revogadas as disposições em contrá
rio.

'

PREfEITURA MUNICIPAL DE INNIIAL, em 08 de ,junho
de 1987.'

..
'

'

uzrs POLIOORQ - PREFEITO MUNICIPAL

, ,

LEI N9 1.622, �e 08 de junho de 1987

: ELEVA PAGAMENTO I:E SUBVENÇÃO MENSAL ,

LUIS POLIDORO, Prefeito Municipal ele Indaí.al,
Faço saber a todos os habitantesqjeste Municipio,
que, a, cànara de Vereadores decretou e eu sancio­
no a seguinte Lei:'
Art.19'Fica.o Prefeito Municipal autorizado a ele
var 'para CZ$ 500,00 (Quinhêrrtos Cruzados), os pa=
gamentos dàs Subvenções mensais, a partir d� 19
de junho de 1987, ,destinado exclusivamente a man�,
tençãe dos,Jardins de Infância ,das Comunidades E�

lJangélicaS Lutherana de Indai.al., Commidade Cató­
lica de Indaial, e, Sociedade Esportiva Recrea'ti­
'Ia Progresso de Encan�, instituíd<;> pelas' leis ns9
'747 e 748, de 22-08-1973, respectlvamente.

'

Art.29 As despesas decorrentes da execução da pre
'

sente Lei correrão por conta da, dotação própria T

constante de orçamento vigente, suplementada em

época oportuna. '

Art.39 Esta Lei entra em vigor à,parEir de �9' d�,
junho de 1987, revógadas as di�posiçoes em con�
rio.

\ "

PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 08 de junho de
1987.

LUIS POLIDORO - PREFEITO MUNIC�PAL
(

LEI N<?,1.621, de 08 de junho de 1987'

ISENTA DO PAGAMENt'O DO IPTU O SINDICATO OOS
TRABAlHADÓRES NAS 'INDOSTRIAS·METAIflRGICAS, ME
CÃNICAS E DO MATERIAL EI1:'rRICO DE INDAIAL

-

uns POLIDORO, �fe�to M.micipal de !t�f�a�a1.
Faço saber a todos os habltantes deste MunlClplO ,

que, a câmara de Vereadores decre-tou e eu sanciono
a'seguinte Lei:
Art.19 .Fi.ca isenta do pagamento do IPl'\) - Imposto'
Predí.al, e Territorial Urbano, a partir do exerci -

cie de 1987, o SINDICATO DOS TRABALHADORÉS �AS, IN­
ruSTRIAS METAL1JRGICAS, MECÂNICAS E DO MATERIAL EÚ;'
TRICO DE INDAIAL, declarada de htilidade PÚblica -;
através da Lei n9 1.278, de 14-03-1983.
Art.29 Esta.Lei entra em vigõr na dàta de sua pu -

blicação, revogadãs,as disposições em contrário.
,

PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 08 de junho
de 1987.

LUIS POLIDORO - PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.620, de 08 de junho de 1987

CONcEDE ISENÇÃO DO PAGl\MENTO IX) ALvPJIÁ DE

LICENÇA À S.D.R. POLAQUIA

lUIS POLIDORO, Prefeito Municipal de ��l'
Faço sa�r a todos os habitantes deste �Cl�lO,
que a Gamara de Vereadores decretou e e sanClono

a seguinte Lei:
� ,

Art .19 Fica isenta do pagamento do Alvara de Li. -

ceriça , a SOCIEDAD� DESPORTIVA RECREATICA POLAQUIA
a partir do exerclcio de 1987.

,

Art.29 Esta Lei entra em -vi.gor: na data de p':!a pu­

blicação, revogadas as disposições em cOlltr�io.
PREFElTUAA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 08 de J1,111ho
de 1987.

Uns POLIOORO' - PREFEITO l1\JNICIPAL ,

INDAlAL
�

LEI N9 1.630, de 29 de junho de 1987

AUTORI7A PERMUTA I:E I11ÓVEL COM Q CLÉSlJtJW
,

'WIS, roL;n:ÓRO, Prefeito rrunGcipal de Indaia1.
Faço saber- â tod- os habitantes deste Municipio,
que" a câmara de Vereadores decretou e eu sanciono
a seguinteLei:,

,

Art.19 Fica o PDefeito M.micipal autorizado a per­
'mutarum irróvwl medindo aproximadamente 43XSOms; de

propr-iedade da Prefeitura Municipal de Indaial,sem
benfeitorias� registrado no Registro oe Imóveis,da
Comarca de Indaial, sob n9 32.613, 'fhs.27, livro 3

Q, 1 �alizado nesta cidade de Indaial, fazendo
"

'frente em 43ms, com o prolongamento da Rua Baden

Powel, fundos em ,43ms ;, com terrasr a Prefeitura ,

destinado à construção da Delegacla de Poicia da
'CoJll3.rca de ândai.al , lado direito 'em 5Oms. com àrea
Verde da ,Prefeitura Municipal de Indaial, .e., lado
esquerdo em 5Oms.com ter'I'3.S de Uwe Hardt, com o

CLESUNIN .; CLUBE 00 ESTUDANTE UNiVERSITÁRIO DE IN

DAIAI., pelo lln5vel situado -no-Tadc ímpar da Rua T '

196, Bairro Tapajós, com a àrea de 987 ,5Oms, sem,

benfeitorias, medindo e confrotando pela frente em

39, li Oms , com a referida Rua 196, nos fundos com
' ,­

terras de Osmar' ,Reinicke, lado direito ,com, terras
de Eckehardt Schwarz e no lado esquerdo com a par­
cela n947, de João Schm±tt, distando 87,50 íns. da
esquina que forrra a Rua 196, com a Rua n9 112, re-
.gí.s'traoo no Registro de IrrPveis da Comarca de In­

daiaI, sob n9 2-4653, livro n9 2.
Art.29 O ,..Io"el ora permutado destina-se' à constru

ção da sede do CLESUNIN. "",
-,.

- Art.39 f fixado o prazo de lB;!llêsess .a contar 'da

publicação desta Lei, para a cOllstrução da,edifica
ção mencionada, no artigo i9 , sob pena de reverter,
<cirrPvel à Municipalidade. "

�

Art.49 As despesas decorrentes da execuçao da pre­
sente Lei correrão por conta da dotação prÓpria ,

constante do orçanebto vigente.
'

Art.59. A Fazenda Municipal no ato será reprsentada
pelo Prefeito Municipal. ,

Art.69 Esta Lei entra em vigor na data de sua pu -

blicação, revogadas as disposições em contrário.
PRF.fEITUR/\ MUNICIPAL DE IND/\JI\L, flui' 29 (de ''jullbo'
de 1987.

•

ÚJIS POLIooRO - PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1. 626, de' 22 de junho qe 1987
'

CONCEDE ISENÇÃO'

L\JIS POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial

Faço saber a todos os habitantes deste Municipi.o,
que a CânBra de Vereadores decretou_� eú, sanciono
a seguinte 'Lei:

'

..

,

Art.19 Fica o Prefeito MunicipaJ autorizado a i­
sentàr do pagamento das custas para aprovação Ide

projeto, respectivo Alvaro de cOllstryção"licen -

ça, alinhamento, Habite-se w ISSQN, a SOCIEDADE E
DUCATIVA CRISTA BAS IGREJAS EVANGÉLICAS - IRMÃOST
MENONITAS DE SANTA CATARINA, �ra edificação I �e:
um salão, na Tifa Heckrrann , n d cidade, com �
'r>eà de 15 X 35, Jnc t.ros ,

�t. 29 Es ta, Lei errtra em vigor na data qe s�a p�
blicação, revogadas as disposições em contrario.
PREfEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL,. em 22 de junho
de ]987. _

LUIS POLIIX)RO - PREfEITO MUNICIPAL,

LEI N<? 1.629, de 29 dê junho de 1987

CONCEDE ISENÇAo DO PAGAMENTO DO IPTU À META­
ruRGICA VIAT S.A.

LUiS POLIDORa.· P.refeito Municipal de Indaiál
, Faço saber a 'todos- os habitantes deste M..mícipio,
:
.qua , a cânara de Vereadores decretou � eu sancio­

,

no a seguinte Lei:
• Art .,19 Fica, isenta do pagamento do IPI'U - IMPOSTO
PREDIAL E TERRITORIAL URBANO, ã METALURGlCA VIAT

I S.A., estabelecida nesta cidade na Rodovia BR-1170
KM.73,S, como incentivo fiscal, 'pelo' prazo de dez
(la) anos.

' ' ,

Art.29 A isenção mencionada ne artigp 19 terá
sua vigência a partir do exercício de 1987.
Art.39) sta lei entra em vigor na data de sua pu­
bl icaçáo , revogadas as disposições e, contrário. '

, PREfEITURA MUNICIPAL DE INIYIIAL, em 29 de junho
de 1987

'

LuíS �OLlDORO REFEITO MUNICIPAL

.. '"

LEI N9 1.618, de 08 'de j o de 1987

MAJORA VENCI�rOS DOS SERVIDORES ATIVOS E I
NATIVOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL.-

LUIS POLIDORO, Prefeito Municipal de Indaial
Faço saber a todos os habitantes deste M.micipio,
que, a câm:Ira de Ve âdores decretou e eu sancio-
no a seguinte Lei:

,

Art.19 Ficam majorados em 20% os vencimentos dos
servidores ativos e inativos da Prefeitura Munici
pal, de Indaial, a partir de 19 de junho de 19B7�
Art.29 As despesas decorrentes da execução da pre
sente Lei correrão pór conta Qa dotação própria T

constante do orçanerrto vigente'; suplementada em

época opor-tuna,
'

.

Art .,39 .Esre Lei entra em vigor a partir de 19 de
I junho de 1987, revogadas as dí.spos.içôes em contrá
rio. '

-

PREFElTUAA MUNICIPAL DE INDAIAL, em 08 de junho
de 1987.

'

UJIS POUDORO PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1. 624, de 08 de .junho de 1987

REVOGA A LEI N9 1.533, de 22-04-19à6

WIS PoLlDORO, PREfEITO MUNICIPAL DE INDAIAL
Faço saber a todos os habitantes deste M.micipio
que , a Câm:tra de Vereadores decretou e eu sancio-,
.no a seguinte Lei:
Art.19' Fiéa revogada a Lei n9 1.533, de 22 de a­
bril de 1986, que concedia auxílio finaceiro rren­

sal, no valor de CZ$ 1.900,00. destinado a custear
despesas com a realização de cursos profissionali
zantes, para pagamentos dos l-bnitores da FUNDAÇÃÕ
EDUCAR, tendo em vista suas admissões como servi­
deres municipais.'

Art.2<j> Esta Lei terá efeitos retroativos
tir de 19 de abril' de 1987, revogadas as

çÕês em contrário. ,

PREFEITURA MUNICIPAL DE INDAIAL, em Q8 de
de 1387

LUIS' POLlDORO - PREFEITO MUNICIPAL

a pu!' -

di.spos i+

junho

ANUNCIE 'EM JORNAL
GASPAR - INDAIAL-BLUMENAU - ILHOTA-'BRUSQ\UE

, ..

POM;""RODE-TIMBÓ-RODEIO-LUIZ ALVES-ASCURRA
E DEMAIS CIDADES DO VALE DO ITAJAI-AÇtJ

'm ANUNCIE EM JORNAL. O VEICULO FORTE

GAZETA DO \ALE A F O R ç A O A'
,

C O M U'N I ( A ç Ã O
'

I M P ,� E S S A'

/Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

bALElA DO VA�EI S.A 12 DE NOVEMBRO DE'1987

Mârejada\ ,upera\ BRASILIAl 'E;
<,

•

•

i

expe-ctativas' .

-

. BLUMEN�lJl :Y.ENCEM
Itajo , de 8 a 12 deste mes , onde f01

---

.

realizada a Max-ejada - Festa Portuguesa ..

•
_

e do Pescado, superando a xpectativa '

'1P._ ra._ balXOlde 80 mi.L, Foram co:,-sumido� 34 m�l 1i:'!:".
_ -. -t ros de chope, 50 m11, r-e fe i.çoe s a base I

O Aero C1une de lHmnenau está prepa+ de peix� e' 130 mil
.•'peti.sco,s e 30 m�l d� l

rando para novemâro , uma grande festa ces ,: alem de sandu
í

ches , sucos e ví.nhos :

rara o public'o da região. Ser; um fes ...... Eufóricos, os organiza�o,res da festa já :
:iva1 de acrobac í'as aereas. Com "a pre...... pensam na segunda ediçao da Marejad:a, a I
iença de alguns' dos 1!le1hores pilotos provei tand?_afluxo turís tic? �e out.u =-110 país. Destacando-e'e , .0 Coronel Bra- bro na rega.ao do Vale do Ltaj a í.. i
�a, ex-coma:,-dante,..da esquadrilha da fu . FEIRA INDUSTRIAL Isaça. Ele p1'10tara 1W-'; aeronave T-6, De todos os' setores da festa, o

Ila qual .já possui: n.lais de oito �il ho- que mais surpreendeu foi a Feirá Indus­
:as de vSo. Se!!do o ;rec�rd 1!1Undia1 ne,!; tria1 da Pesca. Ap�sar das boas ve�d�s! Ire tipo de avia0. If!lve-.ca .também sbov

, 0. que compenso,! �01 � retorno publ1c1t.;. .

le panaqued i.smo aeromodelismo. e de I r10 desta par t i.capaçao • Outro sucesso I
rl.anadozes , Nes�es dias efíserva Ser-' inesperado' foi o da Feira de Artesana - ,I;io Schmit a , presidente' do Aeroclube; to, e� q'!e par�i;i�aram apenas. artesão� I
le Bl.umenau, "Bl.nmenau vai 'Virar de ca do prop r i,o mUn1C1!?10. e cOlE produtos fe� i
ieçe para B,ai:xo". tos pelas suas propr i.as maos ,

\ Q !
'" .0;0:-::....-_. ._- . -

11- - - - - - - - - - - - - - - - - - -I- - - - - - - - -- - - - - - - _. - -

I:' Hotel e Restaurantel RAUL � S �II --'
.' III-�----�-�-----------------------'-----I--------------------

II .' ; 'Aparlámentos corri tv a cores:' . "

1:'_=_=_=-" a� c0r.tdicionado· f-rigobar_e t�lefone\' _=__ 1:1II RESTAURANTE E' CHURASCARIA ANEXO: II
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Blumenaul
•

vai
•

vlr�r dei

:abeça

'endá UD1 terreno', na 1m. 4]Q, próximo a

i�eta1ürgica 'Fey, área 25.00Om2 próprió
para construção de I�d\istria ou Resi­
iência. Aceita-se uma caminhonete ou

iut�óve1 no negócio. Valor
.

Cz$
L. 550. 000,0.0. Contato Rádio Patrru l.ha
301dado Hasse.

Fone: (0473) 32-0944

Contabiiidade em Geral, Registro de.
Eirrras , Declarações de IR

Escritório: Rua Doralicio Garcia

ARROZ CAIPIRA
..... .

I� 0- 'B'RANQU IN-H O

i·
.

. GOST'OSO ,:

O brasileiro Declis Ribeiro Maciel
Ifoi o vencedor da I �1aratQna de B'Lume u-x.
naú, programada ,paralelamente ã Oktober
fest. Foram inscritos 571 atletas e lar
g��am 405 concorrentes. Completaram �
percurso de 42.195 metros, 386 pes soas.,
A prova bloqueou o trâns1.to'da rodovia'.­
Jorge Lacerda por algumas horas. Todo o

percurso da maratona -

que durou seis
- horas ,_ foi medido com o quilometro pa­
drão da Federação'Internaciona1 de Ma �

·ratonas. A partir dó ano que vem a Ha -

-ratona de B1umenau entrará para o ca1en
dãriQ_mundia1 dó evento. A ideia dá Co­
missão organizadora e promover a próxi­
ma maratona em outro mês, pois fica di­
fícil alojar tantos atletas com a ,cida­
-de superlotada de turistas.

CLASSIFICAÇÃO
OS três primeiros cq10cados da I

Maratona de B'Lumenau foram: DecLí s Ri -

beiro Maciel (DF), com 2h18min.18s; Va1
mir Carvalho (SC), 2h2Omin38s; e Paulo
da Silva (RS), 2h23min.18s. Na catego -

ria feminina, venceu Ivonete Schmitz '

-(Se), com 2h54min.51s; em segundo, Tere
zinha Rodrigues (RS), 2h59min.l1s; e
Merci freitas da,Costa (RJ), 3h1min.42s
A preniação atingiu CZ$ 575 mil.

,

telefone
Vend:-se 22 uatar, ....
prefl.�O ne 22-9779- ,

pe�o _ 18 horas. '.

apos as .

TORNEADOS SCHI\IIITZ '

.... .

"
•

,' .. : ,";;:'>: ,'... " .....

Idéiéls "práticas em- -' '.

. -utilidautes 'd� ésti'cas"
torneadas em madeira

EXPOSIqÂO' E VENDAS RNEREU RAMOS:N·t' 100 GASPAR
�

PASSAGEM OBRIGATORIA ,ENTRE ITAJAI E BLUMENAU
'
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• CONGRESSO 1�CONGRESSO
BRASILEIRO LATINO AMERICANO
DOS JORNAIS DOS JORNAIS
DO I�TERIOR DO INTERIOR

Silvio Ramg e L de Figueiredo
,�

c, '_: 5,6, 7,8DE NOVEMBRO/87- GRAMADO-RS-BRASIL CENTRO DE CONVENÇÕES DO HOTÉL SERRANO

::��i:�:�o;:���2�:�;S"�ili�!�;�t .J' 'O'"r-n'a" 1·s
,

do
'

1·n
��

,tie:r'1·'o"r",vem.r contra os erros ou males maa.ore s '

au ate reverter situacões que prejudi
"

quem os direitos de quem quer que se =-: \ , ' , ,

·!�;�;:�!�:�!�:!�:�E�:·:::Ehi�:��·da ilimêrica"',,,:I,:,'ia,.ti a
de água e energia, o veiculo de comuni •

cação e uma necessidade vital para ã

'd'
,

coletividade. Chega a ser chamada de G
" ,,,",'

. '\

49 poder. Porem toda instituição dis - reunem' ,'e'm', '

'

'

,r..ama 'o''põe de orçamento previsto com um ano
.

de antecedência, e a imprensa vive de

que? O misterio está na subsistência.O
homem de imprensa não e funcionário pú
blico. Sobre sua empresa recaem todasT
'as responsabilidades sociais - ttaba -

lhista e tributárias. O jorn'al espe
'cia1mente tem um ônus maior - ',.A 'cada,
edição, cumpre uma'pesada rotina, após­
reunir todo material noticioso, pàasa
'por todo processo de indus tria1ização'

'

do jornal, ate a sua colocação no mer­

cado". Somos vistos pela comunidade co

mo quem tem o dever de apresentar so Iu

ções para todo tipo'de choques ou in =-\
justiças. Pois ós cidadãos, ao se sen­

tirem prejudicados procuram logo pelo'
seu órgão de imprensa para suas, denún-'
cias, mui tas vezes omi tindo seu pró, ,'­

prio nome, ficando à cargo do profis -'
siona1 de imprensa assumir as conse

quências dessa denúncia. Estamos cada
vez mais convictos da' importância e ne

cessidade do nosso trabalho. Porem, ge
ra1meqte, tanto as autoridades como os
grandes grupos empresariais e outros '

que estejam a seu serviço, se móstram'
indiferentes a esta realidade, oü pior I
usam suas influências para fazer'desa­

parecer esta imprensa. Como se ela re� _

presentasse uma constant�_@l�aça a sua

tranquilidade. ' se não devem�.,.

:Um vitorioso
ideal 8,',

qu�ndo 7;
,por_
Até"

se

, Um exame a respeito da realidade PLENO FUNCIONAMENTO
nacional da Comurrí.caçao .Soc í.al , e, o Paralelamente aos trabalhos -Ido s

obj et
í

� da Associaçao Brasileira dos ; congressos - 69 ...ongresso da ABRAJORI
Jornais dQ Interior, com a realização !e 19 Congresso da ALAJORI - acontece�

do 69 Congresso da ABRAJORI, que acon Irá á II Exposição de Máquinas, mate -

'tecerá em Cramado �RS), de 05 a 08 de, 'riais e insumos para jornais. Serão e

l"y-embro. Na' mesma ocas í.ao , será efeti x'ibidas duas rotativas (uma sueca e,
vada a criação da Associação Latino A, uma norte-ameri(!ana). no entanto a ex

mericana dos Jornais do Interior, que pectativa maior e o fato de que as mã
tem a finalidade de firmar um diálogo quinas estarão em pleno funcionamentõ
permanente entre os jornais do inte - .durant.e os quatro dias, imprimindo o·

rior de ,todo o continente Latino Ame- jornal da ABRAJORI que será editado '

ricano. A criação,de-um� entidade que diariamente nesse período. Conforme o

congregue jornais do interior dos pai presidente da entidade, estãi sendo '

ses da ,America Latina e um projeto T ,esperadas cerca de 800 1:\P-'" S entre

que vem sendo amadurecido desde -outu-r+ ,'. brasileiros', argent í.noã'; uruguaios ,

bro de 1986, pelo presidente da ABRA- -- _-Chilenos. peruanos e mexicanos para
JORI, João Baptista Santos da Silva. .. lOS dois congressos. Entre os pa1es i'­

A· intenção, de acordo com o Ldeal í.aa> t rant as , já fo ram acertadas as presen
dor e, at ravês dessa nova organização ças .

do pre.sidente da Sociedad Intera-=­
fazer com que a uAmerica Latina de í.xe mericana de Prensa - SIP - A1ejandro'
de ser um quintal de despejo de tecno Mr'I'o Que'sada , que fará pronunciamento
10gias já em desuso nos Estàdos Uni -::. sobre liberdade-de imprensa na Amer i..;
dos e Europa". E, antes mesmo de se ca Latina, '(llem de fomentar o surgi ...:.

oficializar, a nova associação, os re- mento de. novas entidades nacionais de
su1tados dessa união já começam a sur jornais do interior; David Pevers, da

giro � o exemp'Lo da rotativa uSOLNA -=- Inglaterra, que falará sobre "Diagra­
BAStC", originária de um projeto con- mação Eurppêia" e Cesar Rodrigues ,

junto da ABRAJORI com a, SOLN'A - í.ndiis dos Esta'dos Unidos, que prOferirá pa-
tria sueca. lestra sobre "Circulação".

A ·FOR(:A DO 'JORNAUSMO:
I

5,(
..

,IINTERIORANO DE
. San�a Catari�a

.

e o estado brasi- 'vel de midia municipal, a Adjori '- SC,
'leLro_cuJa for�a do Jorna1ism� interio presidida pelo jornalista Sílvio Ran -

ra�o e proporc1.ona1mente a maLor do, gel de Figueiredo, alcançou significa­
PaL�. Som�s um estado com 93% da popu- tiva conquista, que veio beneficiar I

l�!a� no Ln�erio:. Temos dois jornais' aos jornais e ã comunidade como um to­

d.:arws no Lnter;or, de ampla ci::�u�a,; do, tornando obrigatória a publicação'
çao estadua1� �lem d� outro� pera dL"" em jotna1 local de todos o s atos ofi _

cos de res�e1.tave1 c1.rcu1açao region, ciais de poder público municipa1� Nos­
E, pelo numero �e empresas jornalÍs,ti sos j ornais se caracterizam t.ambem por
cas e pela s�a_t�ragem, �obrem 8 a -

um maior nu -ro de edições impressas I

mente o terr1.torLo catarLnens Isto no sistema tipográfico isto ê compo-
d d

í

f
í , ,

apesar as 1. í.cu l.dades enfrentadas pe sição 1inotipe. Entre todos os tipos I

las empresas, a começa: p�la fa1ta_ de de periódicos, Santa Catarina alcança'melhor estru!ur� e a ma d1.�tribuiçao I
�m torno de 80 jornáis.O Estado,por sua

d�s verbas_pub11.cas fed�raLs � est�du-

Jve�,
se caracte�}za por diferentes re­

a1.s� que nao chegam ao Jorna1Lsmo Ln - gioes de grande destaque no cenário na
ter1.orano. As pr?p::ias ag�ncias não ciona1, com etnia e economia bem!diver
programam a pub11.cLdade das grandes em sificadas. Nossa Adjori e uma entidade.
presas nos jo�nai� do interior! A ni =-,

nova, com quatros anos de existência

I congregando um quadro que reúne 60%
dos' jornais. Caminhamos com às dif�cú1
Idades inerentes a todas entidades so·=- -

'ciais na sua fase de estruturação. Es-·
pecia1mente por contarmos com um asso­

·ciado em cada município, tornando mais
'difíceis os contatos e reuniões, em

,função (\e que osproprietários são '

:e1es mesiQ.o os profissionais, que'pas -

.sam o dia' 'em suas empresas. Estes jor­
'na í's Lí.de r'ados peLa

\

Adj ori, estão con­
v í.dados e.vconparecerao em grande nume

.ro ao Sext.o cüongres so de Jornais' do

',Interior em Gramado. Faremos Lmportan+
;te intercâmbio de experiências, ,bem
como explanaremos em painel especial. a .

realidade do jornalismo interiorano em

nosso Estado.
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TElESCI· ALTERA\
,-

I
.

,

TELE,FONES EM
Foram alterados os seguintes números

de telefones 'em Gaspar: Viação _

Verde:
Valê - fone- 32-0030 mudou para 32-1255.:
Indústria de Linhas Cír,cul.o - 32-0111, :
mudou para 32:1222. Plasvale - fone,

32-0132, mudou para 32 ....1211. Banco do :

Brasil ,.. fone 32-0180, mudou para i
32-1333. Samae - fbne .32-0202. '

, mudou:
para 32-1155.� CDL - fone 32-0414 mudou

Ipara 32-1133. PlasprJ ... fone 32-0499.,
mudou para 32"'1411. Besc+ fon 32-0500,1
mudou para 32-1011. Pereira Deretti '

Ltda .... fone 32-0853,'lllUd.cu'_!p�-ra 32.,.1522'1Ivone MariaVenfiorst - fone 32 ....0130"

mudou para 32-1223. Escqla Bãsica Ivo
D'Aquino .... fone-- 32-'0131, mudou para
32 ....1493. Braz Quintino - fone 32-0134,
mudou para 32 ...1234., Ferco Empreendimen
tos Iinobiliários ... f.one 32 ....0135, mudou

'para 32-1445. S-ergio Beduschi � fone
32-0137, mú 'ou para 32 ....1034.

'

Julio,
Zimmenpann - fone 32-0139,' mudou para
32-lQ.91. Adolfo Kraus s .. fone 32...-0192,
mudou para 32 ....1393. Eloi J!achini .... fo...·
ne 3� .....Q193, 1Ut1dou para 32 ....1293. Solae­
rio .da Silva - fone 32 ...0195, mudou para
32 1348. Prudêncio Beiler .,.. f�ne
32 0196, mudou para 32 ...1190..

,�

SALÃO 1)A�
...�.

(RI N�A'

BIB'LIOTECA\
CQMeç�
'A . FU,NCIONAR

Está começando uma nova vida para
a Biblioteca Pública Daniel Hostins de O 119 Salão da C�iança realizado

'Gaspa-t. Já �e encontra aberta ao piib l í, na Sociedade Alvorada� numa promoção'
co estudante' e consu lente s de sagunda?" da Prefeitura Municipal, Biblioteca i

à sexta das 7: 30 às, 11: 30 horas e das' Pública Municipal Dom 'Daniel Hos t Lns ,

13�30 às 17:00 horas. Todas as pessoas,
e Socied;;ide Cultural e rec reat i.va.Al.

terão acesso e, quem desejar retirar' voradas Com expo-sições de livros "brin
livros ----"'-'ls,os, poderão fazê-lo compa+ quedes, roupas infantis,' discos, fi;­
recendo a D-J:o'1ioteca 'e preenchendo uma tas, revistinhas e trabalhos escola -

ficha de inscrição, ficando com os li- res. Foram realizados : jogos de mesa

vros, até 2 de cada vez, em seu poder" p
í

ng' pong, boliche, bocha, sinuca. A­

pelo p razo de 10 dias no máximo. Tam - lém da' apresentação de filmes í.nfan -

bém existe uma confortável sala de lei tis, balé" mini disco e teatro. O e _.

turas que as pessoas poderão usá-la pã' vento também contou com a participa'­
ra suas pesquisas.' Não precisa pagar

T ção de Xodó Som, Bazar União, Lí.vza -
, '

nada. A Bibliotecaifica ao lado da Pre ria Alemã e Katarina Modas. Colabora-

_feitura de Gaspar, no antigo coreto. A ra�: Grupo Teatral;pé-de-Moleque, sob

Gazeta regí st rarâ em todas ediçõés, os a direção de Joseane Maurici e a par

livros mais consultados, os leitores '. ticipação de Jane, Joice, Daniela, Pã'
mais assíduos, bem como os números to... tr\cia, Júli�,' Rosana , Maricéia, Neca
tais de consultas e emprésti�os. e L\;tciâne.'

-

.,

MECANICA
,

RENATO' GÂúCHO
CONSERTOS �M GERAL - INCLUSIVE
AOS DO:t-tINGOS E FERIADOS. AV� DAS·
COMUNIDADES GASPAR - SC.

ROBERtO ZIMMERU••. & IDJOS.DOS ISSOCIIDOS '

Roberto zimmermann
José ZanéUá
Oswaldo Zimath Jr�

Madelaine M. Ziegler:
Márcia'Lenilce Haas

'

Praça Victor Konder, 15 - Ed. Im­
pala - Sal�'Térrea - Caixa Póstal
'599 -·Fones (0473) 22- 7711
22-1431 e 22-1832 - 89.010 - Blu-

ADVOGADOS

menau - sc.

VITORIAS

,I
'DA, A'OFEESC�

AOFEESC - Associação dos Oficiais
Maiores e Escreventes Extrajudiciais "

d� Santa Catarina, que-tem como p-resi­
dente F:'lcio Carlos de Oliveira, tem '

ate um lema:,LUTAS E CONSQUISTAS. Se -'

gundo o,presidente, as conquistas come

çama fluir. No caso, a agremiação,por
meio de 'muita luta, -fez com q-aé fosse'
aprovada a publicação do RE - Recurso'

. Extraordinário, p� 107.962-2" que há
muito estava par ,do no STF. Com esta

publicação, houve o deferimento de 20"
requeriméntos que" pediam Efetivação '

de Serventuários da Área. Para se .ter

idéia �o vi1ór dest� fato, basta dizer
que, no Piauí, pedido idêntico está
"engavetado" há mais' de dois anos. Os
p robl emas da o las sa , 'são �lUitos, diz.
o presidente da AOFEESC, Elcio de Oli­
veira, mas, para evitá-los ou mesmo a'-'
menizá-los" está em franca mobilizaçãó
junto à·Constituinte. Mais de 46 cons­

tituintes, entre eles, cerca de 12 se-
'

nádores e35 deputados federai� mani'­
festaram apoio às lutas da categoria'.'
Como muitos são 'os nomes" citamos aqui
aqueles que enviaram telegramas à pre­
sidência da AOFEESC. são eles:- senador
líder da�banacada do PMDB no Senado·se

"

nador Márip Covas; senador,LourénbergT
Nunes Rocha (vice-líder do PMDB);,depu
tado Carlos Vinagre (vice-líder do T

PMDB na C�ara); deputado CarLos Sant',
Ana, líder do Governo; deputado Luiz '

. Henrique da Silveira (quando llder do­
PMDB na Câmara); deputado. Amaral Net to
ltder do PDS; Osvá]dO-Sobr1nho-� depu­
tado fedetal pelo MT; 'Nelsom Wedekin -

senador (apresentou emenda); Gandi Ja­
mil (apresentou emenda) ;-deputado Vil-
'son de Souza (apresentou emenda); depÍl
tado clâudio Ávila (apresentou emÉmda)
e oútros. O presidente �lcio, conside�
ra que o movimento está se conduzindo·
bem.

METALORGICA'TURBINA' LTDA.,
Indústria � S�rras Fita Máqu;'n�s para Beneficiamento de Maikira Fundição.�m Geral

PIONEIRA NA FABRICACAO DE CA OS COM BITOLADOR ELETRO-

NI CO E MAQUINAS il-1RA CORTE DE M EIRA BRUT-A� COM EXPE-

RIENCIÁ "COMPROVAbA A MAIS UE 15 A' NO BRASIL E PAI-

SES DA AMERICA DO SOL.

FÃBRICA E ESCRITÕRIO: RODOVIA JORGE LACERDA KM 09 FONE: (0473)'
32-0221 - VENDAS: TURBINAS �PRESENTAÇÕES DE MAQUINAS LTDA
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BTEX - Su americ
BLUMENAU ENSE

na
100%'

levando osisterna detransporte e armazenagem-para a indústria têxtil brasileira.Destacando-se no fornecimento como maior fabricante do Brasil dos EN­
ROLADORES TANGENCIAIS DE TECIDOS, durante o ano em curso. Equipou inúmeros parques fabris ampliando capacidade produtiva, como: Grupo San­
tista, São Paulo Alpagartas, Grupo Vicunha no Nordeste, Schlosser e Buetner em Brusque, Te.<a, Artex_e Karsten em Blumen�u e inúmeras empresas do ra­

mo em Santa Catarina e no país.

ENROLADOR TAN(jENCIAt- DE TECIDOS
"

O ENROLADOR. TANGENCIAL' DE,
TECIDOS - reduz os-custos opera-

'

,

clonais, eleva a durabilidade dos'
componentes e acessórios que in­
tegram o maquinário têxtil e que
são objeto de frequente transporte
para transferência de matéria-pri­
ma.
- Para tecidos como jeans (roupas
de cama, cortinas etc.) É imprescin­
dível a .utilização de unidade de
enrolamento tangencial junto às
máquinas de tecer, nos quais o te-

'

cido é enrolado continuamente, até
atingir diâmetro superiores. Com
esta operação, .evita-se o constante
corte do tecido possibilitando uma

maior rentabilidade na tecelagem e

uma menor frequência no trans- I

porte dos rolos, 'uma vez que, ao

invés de se transportar vários rolos
pequenos transporta-se só um' rolo

,.,

'

-

h 2000 d di t.'
, Enrolador Tanqencial de tecidos TW 160 Junto ao Tear. Rolao c ega a ,mm e iarne roo

gigante. "

,

_

ENROLADOR TANGENCIAL DE TECIDOS - é para ser utilizado por empresas de médio é grandes volumes de produção. Fabricado em Blumenau pelaHUBTEX SUlAMERICANA MÁQUINAS TÊXTEIS lTOA, no bairro GARCIA. Em duas unidades fabris, sendo industrializado naprimeira e montado na se­
gunda unidade, recém construída. A HUBTEX - vem aperfeiçoando e incrementando sua tecnologia, alcançando assim os maiores índices de qualidade, efi­
ciência e produtividade-do mundo.
PRpDUTIVIDADE: Reduz a mão de obra envolvida no transporte interno. Ganha espaço para incremento de capacidade produtiva, Proporciona maior se-

I gurança aos operadores. Melhora a qualidade do tecido eliminando as pontas. Atende pedidos com enrolamento uniforme. Isto 'é, na mesma tensão. (inin­
terruptamente), formando rolos de grandes volumes,

Sulamericana .Máqulnas Textels Ltda.
COH ESCP..ITÕJ;UO EH SÃO PAULO E REPRESENTANTES

EM DIVERSAS PEGIÕES DO PAlS.

Rua Amazonas, 3003 - 89.020 - B'Iumenau - SC - Caixa Po s tal 14,72
Telex 0473 211 - HTEX - BR - Fones (DDD 0473) 22-6911 - 24-0898
24-0911.
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'

-LIGAGÃOI COM -GASPAR
da - ã BR-470. A informação é do dire

tor-geral do DNOS, Paulo Baier, que ,-;,
em recente visita a Blumenau, apresen'
tou aos empresários as três possibili
dades. ara se reali'iar a obra, que

T

teria um custo de, no máximo, CZ$ 270
milhões. A reivindicação da Acib ê
que o DNOS aproveite o alargamento do

rio Itajai �çu e prepare a margem es­

querda para fazer o acesso de sete '

quilometros ã BR-470. No estudo preli
minar feito pelo DNOS, foram apresen�
tadas três po�sibilidades - duas pis­
tas com canteiro .central, acostamento

e passeio, a um custo de CZ$ 270 mi -

lhões; p
í

s ta normal (sete metros
.

de
largura), com acostamento e passeio,
ao custo de CZ$ 165 milhõ�s; e, a .tet
ceira hipótese, a um. custo de CZ$ 142
milhões, pista simples com acostamen-
·to de três metros. O DNOS poderá fa
zer um projeto com mais informações '

sobre a obra, aproveitando o alarga -

mento do rio Itajai:-Açu, trabalho que
faz parte do conjunto para contenção'
-de cheias no Vale do Itaj ai.

O Departamento Nacional de Obras

e Saneamento (DNOS), a pedido da As -

sociação Comercial e Industrial de

Blumenau (ACIB), procedeu a um e s.t.udo

preliminar sobra a implàntação de um

novo acesso asfaltado ã rodovia Blume

nau-Navegantes, a partir da ligação Ti
com Gaspar, pela rua Silvano Cândido',
da Silva Júnior, no Anel Viário Nor -

te. Esta.estrada que conduz ao Bel

chior, em Gaspar, ovida de uma nova,
estrutura rodoviária, reduzLria s�bs-I
tancialmente a dist-ncia na ligaçao f

�do centro de Blumenau - via Ponta Agu:

PREFEITURAI MUNI(IPAL 'DE GASPAR

EStADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

BALANço FINANCEIRO REFERENTE' J ..n..iro à Março/87- .

n

R E C E I T A D E S P E S A

TÍTULOS Janeiro Fevereiro Março TÍTULOS Janeiro Fevereiro. );arço

ORÇAMEl{TÁRIA ORÇAMENTÁRIA
RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES

.

Receita Tributária .......... 171.909,97 12O.027,4!l 154.238,46 Despesas de Custeio .•••••••••• 2.411.154,25 2.587.357,29 985.947,61
Receita -Patrimonial ••.•••••• 45.599,43 188.190,66 7.094,98 Transferências Correntes •••••• 208.32·h42 479.689,19 82.885,46
Transfer�ncias Correntes ..... 3.077.561,66 2.m.658,68 1.559'.144,42
Outras Receitas Correntes .•• 19.364,48 340884,86 19�14D,47 DESPESAS DE CAPITAL

� /

RECEITAS DE CAPiTAL Investimentos ................. o ... 709.300,00 1.536.817,90 1.290.144,00
-

Inversões Financeiras ••••••••• 40.000,00 96.472,34 9.744,91
Ope�ações de Crédito - - - Transferências de Capital .•••• 35.000,00 35.000,00 -

Alienação de Bens - - -

"
Transferênoias de Capital - 79.000,00 100.000,00 EXTRA-ORÇAMENTÁRIA

.

rEXTRA-ORÇAMENTARIA
Restos a Pagar ........................ 2.334.479,87 166.915,79 1.649.636,81 Restos a Pa:gar .....•..••...••••• 378.273,57 620.713,52 -

Dep�sitos de Div. Origens •...• - - - Dep�sitos de Div.· Origens .••••.• 303.523,97 1.676.475,42 172.088,65
SALDOS DO MÊS ANTERIOR SALDOS PARA O MÊS SEGUINTE

DISPONÍVEL DISPONÍVEL
Caixa ............................... 1.844.665,62 1.209.228,26 267.834,02 Caixa ......................................... 1.209.228,26 267.834,02 237.716,62
Bancos .............................. 1.126.683,17 3.325.459,73 827.005,78 Bancos ............................. 3.325.459,73 827.005,78 1.805.567,69

TOTAIS ....•••••••.•... 8.620.264,20 8.121.365,46 4.584.094,94 TOTAIS
�

8.620.264,20 8.121.365,46 4.584.094,94..................

. [)

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

BALANço FINANCEIRO - REFERENTE:. Abul à Junho/87.

R E C' E I T A D E S P E S A , ..

TÍTULOS Abril hio j[unho. TÍTULOS Abril )laio T••_"_

ORÇAMENTÁRIA ORÇÁMENTÁRIA ..

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTÉS - -

Receita Tributária ••••••..•. 586.220,93 707.027,58 644.395r27 Despesas de Custeio ••••••••..• 5.796.272,65 3.981,667,79 ' ".492.310,75
Receita PatrimoDial ••••.•.•. 97.775,44 116.680,59 76.972;37 Transferências Correntes •••••• 344.459,44 2.458.423,04 ' tL.210.686,52
Transferências Correntes •... 7.530.809,65 5.128.842,52 6.514.238,46
Outras Receitas Correntes ••• 19.217,32 21.148,84 22.430,64 DESPESAS DE CAPITAL

RECEITAS DE CAPITAL Invest�mentos ....................... tJ 833.796,55 734.527 ,2�h 506.997,50
Inversoes Financeiras ••• ... 389.842,30 2n;)71;2� < 299.498,64

Ope�ações de Crédito Transferências de Capital 70.000,00 35.000;OQ. 60.000,00
Alienação de Bens
Transferênc,iaa de Capital 4DO.OOO,OC 77 .096,48 �3'16EXTRA-ORÇAMENTARIA EXTRA IÇAHENTÁRIA

Restos a Pagar ••.•••••..•••... Restos a Pagar ••.•.••••••.••••.• 179.643,07. 124.241,55
Dep�sitos de .Div. Origens ..•.• 3.002·545,25 188.489,66 326.277,81 Dep�sito. de Div. Origens ••••••• 2.155.fi5,89 750.828,82 . 837.656,72

SA'LDOS co MÊS ANTERIOR SALDOS PARA O MÊS SEGUINTE
DISPONÍVEL DISPONfVEL
Caixa •••••••••••••••.•...... 237.716,62 1.676.968,26 117.868,65 Caixa ••••...•.••••••••••.••••• 1.676.968,26 I�J�868. �5 \. 97.451,79Bancos ................................. 1.805.567� 1.967 • .874,65 1.275.702,22 Bancos ................... � ........... 1.967.874,65 1.275.702,22 < 1.426.138.43

13.679.852,90 9.807,032,10
.<t

TO T A I S •.••••••••..•.•. 9.0540981,90 T O T A I S ................... 113.679.852,90 9.80.7.032,10 ., 19.054.981,90
';

".
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NOIVADO DE ARTISTAS EM' GASPAR

balhando no circo e esti hoje'com 45

anos todos de'd icado s a arte circense.

O grupo realiz espetáculos com shaw '

de laços e chicotes, domadores de fe -

ras, acobracias. Beta Carre ro observa

que ji tentou levar os Robatini a fa -

serem televisão. Eles se recusaram po�
que preferem o contato direto com o

publico. Continuarão com Beta Carrero'
fazendo espetáculos em estidios de fu­

tebol e ginásios de esporte�.

No penúltimo final de semana es�i
veram hospedados em Gaspar, no Hotel e

Churrascaria Raul's, BETO CARRERO e

seu elenco de artistas, onde marcaram'

presença com � realização ,da festa de

noivado de um casal de jovens componen
tes dõ grupo. O grupo ê formado predo-=
minantemente pela 49 e 59 geração R6b�
tini. Alem do engraçadíssimo Jimmi pi­

piollo, aquele palhaço dos filmes do

Teixeirinha. O elenco dá continuidade'
a obra da família Robatini no Brasil ,

que teve início em 1900. Eles são uma�

mistura de egípcios, italianos e ale -

mães. Viveram exclusivamente para a a�
te circense, como empresários e artis­
tas. Hoje trabalham comandados plo ch�
fe da família, Sergio Robatini que com

esposa e seis filhos mant-em o nome da

família em evidência, Contratados pelo
shaw Beto Carrero, percorrem o Brasil'
se apresentando em estádios de futebol

ginásios de 'esportes, cinemas e tea­

tros. Alem do pavilhão que armam em

qualquer terreno baldio, desde que ofe
. � - . T

reça as cond�çoes necessar�as e como

observa o pr-oprio S-ergio Robatini
tenha a permissão do proprietirio' e

das autoridades. Não possuem empresa �
.

- -. - -,
e nem pav�lhao propr�o, porem mantem

o grupo unido. Ele que já nasceu tr'a-'-

_'

..
/ .

J.D!_,IND. COM. OE CONFECÇOES LTDA.

RoeI:"3orge LMerda, 5.555 Fone (0413) 32.....
'

LOJA E CONFECÇAO • Toai.... de rosto e banho
biqutnit, short. e ...ãõ.. '

O encraçadíss:mo p�lhaço do ele�
.' co Beta Carrero, ha 25 anos fazendo ca

Iretas, misuras, pi..,das, duplagens cômI:
cas, cant-o, música no PlodIl.O e violão -;
cinema; fez onze filmes COill Teixertnha
pipiolo mora em Porto Alegre e viaja o

ano todo pelo Brasil.-Se apresenta com

frequênc:ia na Churrascaria Laçador, a

maior do Nordeste, em Boa Viagem-Reci­
fe. No Rio Grande do Sul, tem uma agen �

da muito intensa tanto na capital como
no interior. pipiolo e ajudado pela !

própria natureza, pois já nasceu com

cara de palhaço. Ao falar de sua pro �,
fissão, Jimmi.Pipiolo já aproveitava'
para fazer piada, a mais natural " com

esta cara o que eu mais poderia ser ,se
não fosse palhaço"!

�"'j·�1 I I Iam i I II I 'p,
.

.

'b
" �BRASIL,-�ANT�

Rua Padre Jacobs, 10 e

Rua Curt Hering, 298
Fone: i0473) 22-1'281

RUI I..,pf, ni .� tOne: (0473) :22�J211 � 8Iu�
,

,�:&'an! I ii iii; r I I HI lUlU 1,1 li! i"I'"ér..e;";"

"<1".
'

,
,

'

'. ";':".

·1977
LJ

-PIasvaIe

Viacão
•

Verde 'Vale
(

Ltda "

, , .
,

"

_'

,Tr...apOi't. Urbe..... Int.r.lIHo . Ru•.�t.J.I. '.II·f.... �_OOIO ClASPA... 8C'
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·GASPAR,.:' TROFÉUS
o muní c Ip

í

o de Blumenau conquistou, �

no ultimo final de semana, pela vigési'
ma vez consecutiva, os Jogos 'A1leYtos'
de Santa Catarina, em CriciGma. Como

já era esperado, ° Biergarten foi' °

palco da grande festa de comemoraçao
da conquista de mais nove troféus' para
sua vasta coleçao, além das 152 mada..

lhas (60 de ouro, 46 de prata e,46 de
bronze)_. A equipe b lumenauense , é ver·-',

dade, encontrou dificuldades em algu",
mas modalidades em que julgava ter sn+

per í.or í.dade ; mas fechou com b:dlho sua'
participação ao r um shaw nos saltos

ornamentais, faturando dois troféus
com tranqU lidade. Criciuma demons�
trou, mais uma vez sua competência pa
ra sediar o s Jasc. Mais de cinco miT
atletas participaram dos jogos, oriun�
dos das mais diversas cidades do Esta .... ,

do, lotando os ginásios. Aplausos tam­

bém foram dirigidos ã,s equipes de Gas-
a .-

par, que, nes ta 2J'�· ed
í

çao dos ª,ssc
emplacaram dois troféus, Um dos Illunicí
pios q1,le mais surpreendeu foi Concór-=­
dia, que demonstrou um- crescimento es-.:'

portivo espantoso. Lages dominou com>

facilidade no Basquetebol Masculino,
garantindo o quarto título consecutivo.
com uma vi'tória sobr e Brusque na final',
por 78 a 61. Flôrianópoli's ficou em

terceiro, Jo í.nv í.Ll,e em quarto, Blume .,..,

CAMPEONATO

As equipes da rua Brusque foram - as

grandes atrações do II Campeonato ln­

tegra'ção Municipal de Bocha de Gas�

par, ?atrocinado pelo Deputado Francis
.co Mastella. As finais foram nas can�
chas,da Ceval nos dias 9. e la de outu­

bro. Na sexta fei�a três grandes favo­
ritos foram eliminados: Chicão, Bolomi
ni e Canarinhos. Ficaram para as fi":"
nais as equipes do Stane, Orlando e Ju

ca , todas da rua Brusque , Na final um.

perfeito'equilíbrio de for�as que ap0E_
tau a seguinte classificaçao:19 lugar:'"
Stane; 29 lugar .,.. O-rland6 e 39 lugar -

Juca. A festa contou com'a presença do

patrocinador Deputado Mastella que a"'"

, gradeceu a coordenaçao de Od i.r Barni,
Marcos Casas e Pedro Jos-é dos Santos,
bem como todos,os que contribUíram pa­
ra o êxito da p-romoçao. Na ultima sema

na as equipes do Orlando e do Stane c�
memoraram com festa em suas canchas as

suas conquí.staa, Por' mct ívo de força
-maior nae compaz-ec enios, fica aqui nos";
so s agrad ec ímentos, de sej amos que no

próximo ano a competição seja bem me­

lhor.

• .,: ·-·11'1_�·
- ,-.."-.1' "'" �.'

.

S A 12 DE NOVEMBRO DE í987

E
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MEDALHAS' NOS' JASC

-

Blume au conquista dois
trofeus nos saltos orna

mentais. Na chegada ã T

cidade, festa da vitã
ria, diante dos aplau=
sos da comunidade.

diara os jogos Abertos em 88. Joaçaua,
que se antecipou, está sendo vistoria­
da pela .comissão de esportes, para .sa+
ber se tem estrutura para comportar e�­

vento de tamanha grandeza. :Bltrnlenau
ainda não perdeu as esperan<ias de rea­

lizar os jogos ano que vem, Teríamos,
então, "s ept ember , oktober e november­
fest (eieiçõesl", cama deseja o prefei_
to.

na .. �SC
bOcha na J

e Agenor, de Caçador e na categoria
trio: Oscar, Nadir e Canhoto, de Faxi­
naI dos Guedes. Por equipe a classifi­

cação foi esta: 19 lugar - FaxinaI dos

Guedes; 29 lugar - Chapecõ; 39 lugar -

Videira; 49 lugar - Caçador; 59lugar -

Mo TO da Fumaça e 69 lugar � Concórdia.
Odir Barni que foi,ocoordenador, des­

tacou o alto nível "técnico e discipli­
nar das' competições. Nenhum ('protesto
para o Conselho e Julgamento, e nenhu­
ma reclamação a respeito dos criterios,
apenas restrições pela morosidades das

partidas, coisa que no próxiII�o ano po­
de mudar.

-

" . -

'

.'

INDUSTRIA TEXTIL GASPAR
-

l.

de carinho.Viva moment
com fe\pudo Gaspar

R. SÃO JOSE
,
196 FONES (0473) 320105 e 32'0811

GASPAR - se

nau em quinto, e Gaspar e ext o ; No
Tênis �e Mesa, os ravQyitos ven�eram,
com ConcÓrdia garantindo o trofeu no'

naipe taascu l
í

no e .Io Lrrv í.Tl,e no femini­
no. O RandeDol termi'nou com dois bi­
campeões: Itaja1 venceu Brusque no fe�
minino, enquanto Chapecô ganKou de Con
.córd ia no masculino .. No Bolão, Joinvil
le sagrou-se campeão nos dois naipes.�
�est� sa1:ie-:r, agora, qual Illunic1piõ'se":

Com a participação de 14 equipes,coE_
forme regulamento, os Jogos Abertos em

Criciuma, na modalidade de Bocha apre­
sentou uma surpresa. A equipe de Faxi­
naI dos Guedes foi a campeã. Composta
p�r atletas com idade media de 25 anos

nao tiveram muitas dificuldades em der
. bar ps grandes favoritos, Chapeco , Vi­

deira e Concórdia. Chapecô levaria por
definitivo o troféu Gumercindo Pudi
,se ganha�s partida, agora terá que
vencer no mínimo mais 3 vezes se qui­
zer levá-lo. Na categoria individual o

campeão foi Pedro Segalotto (Ped ruca)
de Chapecõ; na categoria dupla: Gilmar

surpresa
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